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INTRODUÇÃO 

A pandemia mundial provocada pela 

disseminação do patógeno SARSCoV-2, 

que causa a doença COVID-19, gerou 

consequências global na economia e na 

saúde pública. Diante desse cenário, os 

idosos se tornaram a população mais 

vulnerável a doença. Além do processo de 

senilidade que reflete no desenvolvimento 

de quadros patológicos e síndromes que 

causam impactos na qualidade de vida, 

quando infectados com a COVID-19, esses 

idosos apresentavam quadros clínicos 

graves, com comprometimento sistêmico e 

imunológico, que afetaram sua 

independência e autonomia. Portanto, o 

objetivo do presente trabalho é 

compreender a relação entre COVID-19 e a 

população idosa e os impactos 

biopsicossociais significantes ocasionados 

por ela como desenvolvimento de 

distúrbios psíquicos como depressão, 

ansiedade e ideação suicida, além de 

aumentar as más condições de saúde.  

MÉTODOS 

A metodologia adotada foi uma revisão 

integrativa que utilizou artigos publicados 

nos anos de 2020 e 2021 nas bases de dados 

Scielo, PubMed, Lilacs e Medline nos 

idiomas português, inglês e espanhol, com 

os seguintes descritores: COVID-19, 

geriatria e modelo biopsicossocial.  

RESULTADOS 

A partir da leitura e análise dos estudos, no 

que se refere ao modelo biopsicossocial 

destacam-se a reflexão dos impactos da 

pandemia nos aspectos físicos, psicológicos 

e social, que sofreram de forma conjunta, 

revelando o crescimento de problemas 

como depressão, ansiedade, além da 

intensificação da sintomatologia de 

doenças pré-existentes devido aos 

problemas ocasionados pela COVID-19, 

que além das sequelas motoras, 

potencializou o desenvolvimento de 

doenças cardíacas e neurológicas.  
 

CONCLUSÃO 

Por fim, os estudos relataram a relevância 

de estudos mais atuais acerca da temática, 

visando traçar estratégias terapêuticas, 

assim como novos meios de intervenções 

de caráter multidisciplinar que melhorem a 

qualidade de vida dos idosos no âmbito 

biopsicossocial.  
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